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INTRODUCÁ-0

Como todos estamos cansados de saber,
nós, mulheres e homens, enfrentamos sérias
dificuldades com relacáo á guarda e
educado de nossos filhos pequenos, menores
de 7 anos.

A preocupacá o para com esse pequeno
cidadáo é bastante recente e está vinculada
ao espato ocupado pela mulher na sociedade.
Quanto maior o reconhecimento da mulher
pelas diferentes legislacóes e relacóes
cotidianas, maior serio a assisténcia e
educacáo fornecidas á crianca.

Existem, no Brasil, 25 milhóes de
criancas, entre O e 6 anos, que provém de

na maioria joven, onde
freqüentemente, apenas os homens
trabalham fora, tendo as mulheres que ficar
em casa, cuidando das criancas.

No entanto, a proporcá o de máes de
criancas pequenas que trabalham- lora tem
aumentado: urna em cada trés delas esta vam
no mercado de trabalho, segundo dados de
1977, enquanto em 1970, elas eram apenas
urna em cada sete.

O atendimento á crianca pequena, seja em
creches ou pré-escolas, ná o passa de 10% e a
metade dessas, particulares, atendem á
classe média.
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Urna realidade bem distante do ideal, que
nos leva ás seguintes questóes:

Como vivem as crianeas brasileiras?
Quem tem se responsabilizado por elas?
Como sáo educadas?
Que direito tém tido as crianeas, a um

atendimento educativo, complementar ao de
sua familia e com ela compartilhado?

Que direito tém tido as mulheres ao
trabalho, se náo há urna responsabilidade
social pelos seus filhos?

Que direitos tém tido as mulheres de
compartilhar a educaeáo das crianeas com
os homens, se deles é exigido o trabalho fora
de casa e a elas é impingida a maternidade,
como obrigaeá o e tarefa exclusiva a ser
cumprida?

Que direitos tém tido as mulheres, em
serem máes e trabalhadoras, realizando-se
profissionalmente e socialmente?

Considerando todas essas questóes,
gostaríamos de destacar o papel da creche
enquanto urna instituicá o, dentre outras, que
poderia auxiliar na resolue áo desses
problemas, fornecendo um espato
complementar ao da familia para a crianca,
desde os primeiros anos de sua vida.

A quase inexisténcia desse equipamento no
decorrer da história do Brasil, assim como os
freqüentes pedidos de assessoria nas
discussóes sobre a questá o e mesmo para a
implantacáo de creches, nos levaram,
Conselho Nacional dos Direitos da Mulher e
Conselho Estadual da Condieá o Feminina de
Sáo Paulo, a elaborar este manual — o
primeiro de uma série sobre creches.
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Sua proposta é a de contribuir para o
debate e a instalacá o de um movimento
amplo e nacional pela defesa da crianca e da
máe, enquanto cidadá s com direitos, sujeitos
historicamente definidos e situados. Da
mesma forma, nossa intencáo é a de auxiliar
na concretizacáo de projetos de creches já
em andamento, seja de comunidade de
bairro, de empresas, de sindicatos ou de
instituicóes educacionais.

Esta série de manuais trará propostas que
indiquem direcóes para questóes específicas
a respeito da crianca (suas necessidades, as
necessidades de suas familias, sua educacáo,
os brinquedos, a saúde e a nutricáo), da
organizacáo do espaco, da legislac'áo de
creche e de seus profissionais.

Apresentaremos, ainda, alguns relatos de
experiéncias desenvolvidas por esse Brasil
afora, na expectativa de mostrar a
possibilidade de transformar a creche em
um espato educacional.

Pretendemos apresentar também,
propostas de trabalho com a crianca, que a
considerem de maneira global, em todos os
seus aspectos específicos, enquanto cidadá
que interage socialmente, pessoa humana...

Conselho Nacional dos Direitos da Mulher.
Conselho Estadual da Condicáo Feminina
de Sáo Paulo.
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...ACI-10 QUE. E:
UM COM NATURAL...

Desde tempos multo remotos, nós mulheres, ternos sido
consideradas socialmente como seres mais fracos, indefesos e
sem direitos sociais. Assim, ternos sido dominadas por urna
cultura e organizacáo social patriarcais, que dita as normas a
serem seguidas e que se manifestara, ora nas relaceies familia-
res, através do pai e do marido, ora pelas exigéncias sociais,
que nos obrigam a duplas e triplas jornadas de trabalho.
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Em funcáo disso, ternos sido identificadas ás criancas e a elas
nos identificamos, corno se ambas fóssemos seres indefesos,
tanto moral corno físicamente, nos voltando a elas, para
protegé-las e criá-las.

Da mesma forma a importáncia da infáncia em nossa socie-
dade, está relacionada diretamente á importáncia e respeito
conferidos á funcáo social da maternidade.

Ao mesmo tempo que nossa capacidade de procriacáo, nos-
sa sensibilidade diferenciada é reconhecida pelos homens —
pai, marido, irmáo e chefe — eta tem sido usada para limitar
nossa possibilidade de atuacáo e participacáo social.

Historicamente, o fato de termos sido identificadas com as
criancas, por um lado, e nossa característica de procriá-las por
outro, gera a falsa idéia de que isto é um "dom divino", "natu-
ral" e nos tem exigido muito trabalho, diferenciando-nos do ho-
mem negativamente. Como seres "inferiores", "frágeis", e ao
mesmo tempo maternos, sedutores, devemos cuidar das crian-
cas, assim como dos homens, servindo-os corno amas. E aira-
da, por ser isto um "dom", algo que faz parte de nossa nature-
za, ternos que acumular o trabalho que nos é exigido social-
mente, seja no campo ou na cidade.

As criancas sáo vistas como "incapazes", nossos dependen-
tes, as quais devemos guiar e educar, corno urna obrigacáo
quase exclusiva de nós, as mulheres.

Preocupa-nos, no entanto, discutir essas concepc6es que,
ao pensar a maternidade corno "dom natural", impbem-nos a
idéia de que a presenca materna é a única alternativa de cresci-
mento saudável para a crianca, explorando-nos como trabalha-
doras, sem direito á realizacáo profissional, sem direito á parti-
cipacáo social, sem direito a urna relacá'o de igualdade e de
amor com nossos maridos e companheiros.

A realizacáo profissional ou a participacáo social e política
nos é imposta como opcáo individual, excludentes do nosso di-
reito de ser máe. Ao optarmos pelo trabalho e realizacáo profis-
sional seremos vistas como "máes relapsas". Portanto, somos
consideradas como individuos que náo podem desenvolver to-
do o seu potencial.

A conseqüéncia dessa visáo é que, entre outras coisas, a so-
ciedade oferece-nos poucas creches e instituic6es para atendi-
mento de nossos filhos. As que existem sofrem as influéncias
de urna ótica assistencialista, substituta precária da máe ideal
que — nos culpam — de náo sermos.
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A CrianÇa nasce
Em geral, guando falamos de criancas, sejam nossos filhos,

vizinhos ou mesmo aqueles que vivem sozinhos, perambulando
pelas ruas, pensamos na infáncia como algo natural, mas será
que sua existéncia é assim táo simples?

Será que a crianca foi sempre considerada táo diferente do
adulto, dependente dele, objeto de sua atencáo e cuidado?

Parece absurdo mas náo é. O ser humano sempre nasceu e
cresceu. Mas será que a crianca sempre foi entendida assim, co-
mo a entendemos hoje?

Um pouco de história pode nos ajudar a compreender as vá-
rias vises da crianca e como evoluiu seu atendimento. Da mes-
ma forma, poderemos compreender como ternos sido vistas e
como a maternidade nos tem sido colocada como obrigacáo e
náo como direito.
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Durante a Idade Média, na Europa, com a alta taxa de morta-
lidade infantil, os bebés e as criancas muito pequenas náo ti-
nham existéncia social. Assim, também, ninguém se preocupa-
va com alas, até porque náo tinham nenhuma funcáo antes de
trabalharem. Nos campos, aquelas que se salvavam da morte,
assim que falavam e andavam, adquirindo alguma independén-
cia, passavam imediatamente ao mundo adulto do trabalho,
sem nenhuma diferenciacáo ou cuidado específico. Nas feiras,
nas festas e nas reunió- es, criancas e adultos eram, todos, ele-
mentos de urna mesma comunidade agrícola, propriedades do
Senhor Feudal.

Por outro lado, as criancas nobres existiam só como miniatu-
ra dos adultos, educados para o futuro, sempre á espera de vi-
ver urna vida que viria depois.

Foi só mais tarde, com a descoberta da especificidade da in-
fáncia, que alguns hábitos foram modificados.

"Somente no inicio do século XVI, nas camadas al-
tas, é que os educadores renascentistas comecaram a
considerar a crianca com urna criatura especial, com di-
ferentes necessidades, requerendo urna separacáo pro-
tetora do mundo adulto. Nas camadas baixas, porém,
elas continuaram a fazer parte do mundo adulto até fins
do século XIX, na Europa, e até hoje, em muitas regi5es
do mundo."
Histórico da Creche — Maria M. Malta Campos.

As mudancas sociais e económicas, causadas pelas revolucóes
industriais do mundo todo, e a entrada de homens e mulheres
no sistema produtivo das fábricas, fez ver a todos a situacáo de
miséria e falta de higiene das criancas que ficavam sozinhas em
casa. Ao mesmo tempo, o desenvolvimento tecnológico possi-
bilitou o controle de epidemias e a diminuicáo da mortalidade
infantil (ainda que náo para todos, ficando esta situaÇ'áo mal re-
solvida até hoje!!!)

Por outro lado, o desenvolvimento da sociedade capitalista
fez surgir a família nuclear, composta de máe, pai e filhos. Des-
se jeito, a atencáo que era dada á crianca de maneira difusa e
dispersa, por toda a comunidade, passa a ser responsabilidade
dos pais que se centralizam na crianca, vista agora como dona
de casa e herdeira de todas as riquezas, misérias e valo. es so-
ciais.

Desse modo, a crianca foi nascendo socialmente, como um
ser frágil e dependente, visto como naturalmente "ignorante",
a quem se deveria orientar e educar duramente.
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Os filhos dos ricos eram tratados por amas, contratadas para
ajudar as mulheres a disciplinó-los e inculcar-Ihes regras, já que
a crianca era vista como um ser vazio, sem idéias e necessida-
des e que precisava ser treinado para ser um "bom cidadáo".

E os filhos dos pobres? Quem cuidava deles enquanto suas
máes trabalhavam?

A lgreja passou a se ocupar de alguns deles, em obras de ca-
ridade e assistenciais, preocupada, também, como as amas,
em sujeitar as criancas ás regras da vida e de higiene da época.
Suas máes (assim como até hoje) eram vistas como inadequa-
das, pois trabalhavam e náo cumpriam o "dom divino" da ma-
ternidade!!!

A partir dessa época, seja na Europa, nos Estados Unidos ou
no Brasil, toda iniciativa de atendimento á crianca pequena
pautou-se pelo modelo "ideal" de crianca rica, e por isso, pro-
curava compensar caréncias, através do assistencialismo médi-
co, dentário e nutricional.

11



Assim nascem as creches

A história das criancas, seus interesses, suas necessidades
náo eram sequer ouvidas... E como hoje, suas máes eram cul-
padas por trabalhar, sem direitos sociais pela educacáo comple-
mentar de seus filhos.

E isso acontecia guando se dava algum atendimento ás crian-
pas... Do contrário, como hoje, as máes saíam a trabalhar le-
vando junto os filhos ou deixando-os sozinhos!

"O meu jardim de infáncia foi o trabalho na
preparacáo de rocados. Em 1904, ao completar 4 anos
de idade, disse-me minha máe: "Meu fiinho, tu intera
boje 4 aninhos. Já tá um home. Tá bom de trabaio.
Manhá tu vai trabaiá cum nói, limpá mato no
rocado". Meu pai colocou um cabo numa enxada
velha, gasta pelo trabalho e pelo tempo, e fez o
mesmo com um cacareco de foice e falou: "sáo teus.
Toma conta e zeta. Da manhá invante, tu vai aprendé
a trabaiá cum nói em tudo". Foi a minha "escola"
durante os primeiros anos de minha vida..."

Memórias — Gregório Bezerra
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_aatendimenTós
_manos 	

Urna História que vai e vem
As creches foram surgindo como instituicóes para o cuidado

de criancas e que tinham por objetivo salvá-las das "más influ-
éncias" dos meios pobres.

A creche mais antiga que se tem notícia, foi criada na Franca,
em 1770, por um pastor que vivia no campo. A intencáo era de
"guardar" os lactentes, para que suas máes pudessem traba-
lhar durante longa jornada.

"Na Franca, já no final do século XVIII eram criadas
as "garderies" para abrigar as chancas durante o
período do trabalho das máes... Na Italia, em Turim,
em 1827, foram fundados os "Asili Infantili",
semelhantes ás "garderies"; na Bélgica, no mesmo
ano, surgiram as "écoles gardiennes"... Nos Estados
Unidos, o atendimento ás criancas em idade pré-
-escolar torna-se urna preocupacáo crescente em
meados do século passado. A primeira "day nursery"
de que se tem notícia foi aberta em 1854 em Nova
lorque, para atender os filhos dos trabalhadores
pobres".
Histórico da Creche — Maria M. Malta Campos

Depois disso, muitas creches foram criadas... Em tempo de
guerras, guando os homens saíam de casa e as mulheres preci-
savam trabalhar, as creches existiam em maior número. De-
pois, eram fechadas e das máes exigia-se que procriassem
mais, para "repór" os soldados mortos, e que ficassem em ca-
sa, para cuidar das criancas que nasciam.

Em alguns países, que passavam por intensas transforma-
cóes sociais, a creche surgia como parte de um projeto novo de
sociedade, onde a educacáo das criancas deveria ser considera-
da como responsabilidade de todos e náo só da família. Foi as-
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sim nos "kibbutz" de Israel, na China, em Cuba e na Unik So-
viética.

Foram vários os períodos da história das creches, oscilando
entre um atendimento médico —assistencialista e educacional.
Foram vários, também, os períodos da história da mulher máe.
Em alguns momentos, ela foi substituída pela instituicáo en-
quanto trabalhava e em outros, guando o Estado recuava no
atendimento á crianca, via esta responsabilidade recair nova-
mente sobre si.

No Brasil, um longo caminho foi percorrido, desde a cate-
quizacáo das criancas índias por Anchieta . As primei-
ras instituicbes aqui criadas tinham como objetivo esconder e
cuidar dos filhos de máes solteiras, abandonados nas portas de
Igrejas, diante das casas particulares ou na "roda dos expos-
tos"(*) das Santas Casas de Misericórdia. E importante frisar,que
a clientela atendida, como hoje, provinha das camadas mais
miseráveis da populapáo: órfáos e filhos de indigentes.

Marcou também a história das creches e do atendimento da
crianca pequena no Brasil, a pressáo dos imigrantes (no inicio
do século) e dos trabalhadores urbanos, que viam nas creches
urna complementapáo de seu salário e um direito, seu e de seus
filhos, por melhores condicóes de vida.

Passamos por um período de caráter exclusivamente filantró-
pico (até 1920) que evoluiu para urna preocupacáo com a edu-
cacáo física e higiénica das crianpas como fator de desenvolvi-
mento das mesmas (década de 30).

Acreditava-se, nesse período, que através do ensino da pueri-
cultura e através de cruzadas pró-infáncia, se pudesse estar

(') Dispositivo giratório onde colocavam-se bebés rejeitados, pelo lado externo. O bebé era entáo girado para
dentro, sem que ocorresse algum contato entre quem o depositava e quem o recebia. Mantinha-se assim, o
anonimato do bebé que era recebido pela instituicáoenquanto órf g o. Um desses dispositivos foi usado na Santa
Casa de Misericórdia de Sáo Paulo até 1950.
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controlando e diminuindo a mortalidade infantil. Ao mesmo
tempo, nessa época (1930 em diante), deflagrou-se um movi-
mento reivindicatório de defesa á assisténcia infantil, que en-
volvia a saúde e a educacáo.

Fernando de Azevedo, proeminente educador dos anos 30,
"elabora em 1933, o "Código de Educacáo" a primeira lei que
abre um espaco para a pré-escola, colocando-a na base do sis-
tema escolar". (Tizuko Morchida Kishimoto, in "Escota Munici-
pal 1985 — comemorativo dos 50 anos de pré-escola munici-
pal").

Desde entáo, tem-se criado creches, jardins de infáncia e
pré-escolas de maneira desordenada e sempre numa perspecti-
va emergencial, como se os problemas infantis criados pela so-
ciedade, pudessem ser resolvidos por essas instituicaes.

Atendida por varios programas, perdida entre prefeituras e
ministérios, a crianca acaba sendo vista de maneira fragmenta-
da

Programas de saúde e nutricáo preocupam-se com seus ór-
gáos fisiológicos; ou'ros, educacionais, com atividades das
máos, pernas e ouvidos e fala, como se — ao final — juntando
tudo — a crianca pudesse crescer. Nesses programas, ainda, a
crianca tem sido tratada como objeto, quem se alimenta, se
treina e de quem se cuida, sempre passiva, como se náo tivesse
urna história, fantasias, urna sabedoria e muitos desejos que
gostaria de ver realizar-se...

Por outro lado, as creches tém se fixado num modelo abstra-
to de máe e filho, corno único modelo de relacáo possível com a
crianca. Sem dúvida, a presenca das máes junto ás criancas —
guando assim o desejam — é importantíssima para seu desen-
volvimento, mas náo que seja esta a única relacáo possível e
saudável que a crianca deva ter com o adulto!
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"Entre os indios Txucarramáe, na confluéncia do Ja-
rina com o Rio Xingu, a educacáo da crianca é urna ta-
refa coletiva da aldeia. Náo existe a estrutura familiar
clássica — pai, máe e filho —dominante entre nós civili-
lizados. O que predomina é o grupo familiar, o cl5 pro-
priamente dito; avós, tios, tias, primos, cunhados e cu-
nhadas, todos moram ¡untos."	

("Fazendo Artes")

As creches, guando compreendem seu papel unicamente co-
mo o de ser o substituto da máe, ficam paralisadas. Tentam su-
prir sua auséncia da maneira a "menos	 pior" possível,
preocupando-se em alimentar e cuidar das crianbas de forma
eficaz e segundo padróes de produtividade, preparando-as
sempre, á espera da vida futura. Como se elas fossem pegas de
urna máquina, a serem polidas, ajustadas e moldadas para se-
rem usadas, no outro dia, por outras pessoas...
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Acreditamos que a crianca é um pequeno cidadáo do presen-
te! Ela tem direitos e necessidades como todo cidadáo que vive
e pensa o mundo. Assim sendo, é parte da história, é partici-
pante da vida das cidades e dos campos e tem direito a um es-
paco educacional, apropriado ás suas necessidades de cresci-
mento e desenvolvimento.

Por isso, defendemos as creches, enquanto extensáo do di-
reito universal á educacáo da crianpa de O a 6 anos.

AS CRECHES podem auxiliar homens e mulheres a se posi-
cionarem de maneira diferente na educacáo de seus filhos, di-
reito que tém a urna relacáo prazeirosa, de troca e de cresci-
mento.

ORGANIZADAS ADEQUADAMENTE podem transformar
em relaceles significativas a interacáo adulto-crianca, adulto-
-adulto e crianca-crianca, produzindo juntos conhecimento e
interferindo na realidade social.

TORNAM-SE UMA OPCÁO DE ATENDIMENTO fornecida
pelo Estado á crianca pequena e a sua familia, podendo a ma-
ternidade também efetivar-se como funcáo social, e corno um
direito da mulher sobre seu próprio corpo.
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Cria
O_d2YeZt0 em ser já
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Para que isto aconteÇa, é preciso que observemos mais aten-
tamente as crianÇas... E que passemos a dar mais atenÇáo a
elas enquanto seres presentes, que interagem conosco, com as
outras crianÇas e com o mundo ao redor, quer queiramos ou
náo.

lsso porque, por mais estranho que possa parecer, desde que
a cric nÇa nasce (e antes disso, até!) ela já tem uma história.

É um individuo que interage, que escuta sons, sente angús-
tias, medos e alegrias, sente afetos e rejeiOes, que vé a escu-
ridáo e a luz do dia... Percebe os espaÇos, reconhece fisiono-
mias, fala (sem falar até) e quer conhecer o mundo.

"O menino era um xamá, ninguém sabia. Xamá é um
grande sabedor de coisas. Ele sabe o que todo o mundo
sabe, sabe o que os outros náo sabem e sabe aquilo
que ainda váo saber.

O menino era assim, sabedor de coisas que ninguém
sabia".

O Menino e a Flauta — Mito dos indios Nhanbiquara — CiÇa
Fitipaldi

Em geral, guando bebé, achamos que a crianÇa náo é nin-
guém, e a preparamos para engatinhar, sentar, falar. Depois,
guando já faz tudo isso, nós a preparamos para ler, escrever e
contar... Depois, para trabalhar e depois... depois... para mor-
rer!!! Enquanto isso, esquecemos que, dos seus jeitinhos pró-
prios, querendo mexer em tudo, percorrer os espaÇos, desco-
brir os mistérios da vida, a crianÇa já está conosco, á procura
de um lugar no presente, construindo-se e construindo um
mundo ao seu redor.

Quem é ela, afinal? Se náo devemos prepará-la para o futuro,
como entendé-la já, se ela é táo diferente de nós, adultos?

Pois bem, aceitemos a difererna... Entre nós e entre as crian-
Ças... Tentemos aprender com ela: quem já sabe, faz, ensina...
Quem náo sabe ensina outra coisa. E assim que acontecerá, se
comeÇarmos a pensar que as criancas váo sabendo e fazendo
ao mesmo tempo, e que náo há uma seqüéncia certa para
aprender. Há somente caminhos a percorrer e que, dependendo
do lugar, da rata, dos costumes e dos valores, as crianÇas per-
correm de formas mais ou menos iguais.
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Como é isso?
Se pensarmos que, desde o nascimento, a aprendizagem do

bebé se dá pela interaÇáo significativa com a máe, o pai, os ir-
máos, depois os avós, os vizinhos, até que o mundo vá se alar-
gando, veremos que o desenvolvimento infantil náo é algo na-
tural, imutável. Ao contrário, a aprendizagem, o conhecimento,
é social e vai ser táo mais significativo e estruturante do sujei-
to se este puder participar dele, explorar, arriscar, transformar.
Assim, a maneira como as pessoas e os espaÇos estiverem se
relacionando com a crianÇa vai orientá-la como sujeito ativo ou
passivo frente á realidade em que vive.

Pensemos no bebé... Primeiro, o seio materno é seu único re-
ferencial no mundo, com o qual brinca, alimenta-se, conversa e
reconforta-se. No início, tudo, a realidade, as pessoas, as coi-
sas sáo um grande seio para ele. Com  o tempo, com a possibi-
lidade de interagir com outras pessoas e lugares, seu repertó-
rio vai ampliando-se e suas necessidades de compreender o
mundo levam-no a querer mais...

"Com muito trabalho o recém-nascido experimenta
dominar o mundo exterior: procura fazer desaparecer o
que Ihe é hostil e obrigar todos os bons espíritos a pro-
teger a sua felicidade. Antes de conseguir usar as
máos, este maravilhoso instrumento da vontade, tem á
sua disposiÇáo duas fórmulas mágicas: o grito e a ma-
mada."

Como Amar urna Crianca — Janusz Korczak
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Aos poucos, o seu corpo passa a ser outro referencial... Com
ele rola pelo cháo, tenta engatinhar, ás vezes senta-se e de-
pois, levanta-se para andar. Quer andar, correr atrás das coisas
que os grandes já dominam, subir e descer as escadas, pegar
nas coisas, largá-las e pegá-las de novo, provando a si próprio
o que já sabe fazer. Quer dar as máos, fazer urna roda, brincar,
danÇar...

"A crianÇa examina suas máos; ela as póe diante dos
olhos, mexe com alas, para a esquerda, para a direita,
afasta, aproxima; fecha as máos, torna a abrir, separa
os dedos; a crianÇa fala com alas e parece esperar res-
posta; pega a máo esquerda com a direita e puxa para
cima; depois agarra um chocalho e se espanta diante da
imagem de sua máo que se modificou: vai passar o
brinquedo de urna máo para outra, depois examina-o
com a boca; mas rapidamente ela o tira para olhá-lo
mais urna vez, com muita atenÇáo. Cansada, o afasta,
mas sua atenÇáo logo se volta para outra coisa, desta
vez o botáo da coberta: puxa e tenta compreender a
causa de sua resisténcia. lsto náo é urna brincadeira:
exige dela grande esforÇo de vontade, grande atenÇáo.
Age como um pesquisador em seu laboratório, preocu-
pado por algum problema cuja soluÇáo náo encontra".
Como Amar urna Chanca — Janusz Korczak
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Ao mesmo tempo em que vai conhecendo as possibilidades
do seu corpo, vai compreendendo que ele é seu instrumento de
trabalho. Com as máos, cava buracos na terra, constrói caste-
los e morros, lava-se, desenha, rabisca. As pernas galgam ca-
minhos, d'áo cambalhotas, sobem e descem. Assim, as crian-
cas váo se entendendo enquanto seres, que sáo indivíduos dife-
rentes e que se constroem e se estruturam nas diferencas.

Náo se pode fazer Ludo
sozinho!

Pois é, ao mesmo tempo em que as criancas, primeiro com
seu próprio corpo, depois com um ou dois coleguinhas, am-
pliando seu círculo de amizade em funcáo da idade (e de suas
possibilidades de aceitar e compreender os diferentes pontos
de vista) váo crescendo e se desenvolvendo, váo aprendendo
também que para ser independentes, autónomos, precisam do
outro, da ajuda do outro.

Entáo, por isso, náo precisa todo mundo ser igual, passar do
mesmo jeito e á mesma hora pelos mesmos exercícios. Elas pre-
cisam é estar juntas, tendo garantidos alguns limites de segu-
ranca, para que possam enxergar-se e trocar suas descobertas.

Náo precisa ser todo mundo
perfeito!

Quem demora mais para falar, pode fazer caretas gostosas e
ensinar para todos o que sabe fazer... Inventando outra lingua-
gem, porque náo é só com o som que se fala.
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A crianca fala com o corpo,
com o gesto, com o desenho,
com o brincar

Fala também com o afeto, com a raiva, com a alegria e com a
tristeza. Desse jeito, vai entendendo que o mundo náo é sem-
pre igual e que nem tudo sáo flores e tati-bitati. Vai aprendendo
a garantir seu espaco, a náo ser submissa... Vai aprendendo a
estar com as pessoas, a compartilhar com elas o bom e o ruim
da vida.

Do mesmo jeito, a crianca vai aprendendo a trabalhar de um
jeito gostoso, dominando processo e produto, junto com seus
colegas e os adultos com quem convive. Para isso, é preciso
que tenha acesso a vários materiais, matéria bruta a sofrer a
transformaao de seu trabalho. Para os menores, esta é bem
simples. As criancas ainda experimentam-na, sentem seu chei-
ro, a textura, colocam na boca. Amassam e destroem, testando
a forca de seus corpos.

Aos poucos, na medida em que crescem, tentam compreen-
der os processos de transformaao...
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Por que barro vira vaso?

Por que água vira pelo?
Por que chove?

Por que eu cresco?
Por que?... Por que?...

Tempos de muitas perguntas, que podem comecar aos trés,
aos quatro, aos cinco anos, náo importa guando. O que impor-
ta é a pergunta, a vontade de saber, dominar a natureza e poder
transformá-la. A interacáo com os adultos e com as outras
criancas vai ajudando a organizar respostas, assim como a lei-
tura dos livros, os passeios, a conversa, o olhar, o mexer, o ex-
perimentar, o ver acontecer...

E nesse viver cotidiano, compartilhado entre as criancas, é
que a língua vai sendo construida. Organizadas pelo adulto, de
forma que possam estar juntas, cada uma tendo garantido seu
espaco para sentar, correr, trabalhar, seja em sala ou ao ar livre,
as criancas váo conversando, discutindo, tentando entender e
entendendo a própria língua. Contam histórias, escutam histó-
rias, falam de suas vidas e de suas fantasias... Inventam sons,
tentam aproximá-los daqueles que escutam, inventam palavras
e mundos diferentes. Náo importa se, em determinados perío-
dos, trocam as letras, gaguejam, falam pouco. O que importa é
que possam falar, contar, participar aos outros suas vontades e
sonhos. Assim, balbuciando, palavreando, fraseando, histo-
riando, váo mergulhando na língua de seus pais, dos seus ami-
gos e das pessoas que Ihes sáo importantes... Até para pode-
rem entender o que dizem os outros, de outro jeito, na televi-
sao, no jornal, nas outras cidades e de outros grupos sociais.

QUE CONFUSAO!!! Ent'áo é assim? PU todas as criancas
num saláo, e deixa correr, falar, brincar, conversar?
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"De fato, as criancas de Rimini* mostravam-se capa-
zes de se dedicarem a ocupacbes concentradas e tran-
qüilas, de brincar com vivacidade sem que aconteces-
sem acidentes, de tomar iniciativas, de se movimentar
nas aulas sem causar desordem ou perturbar, de cola-
borar; eram livres e na liberdade construíam a sua per-
sonalidade, faziam experiéncias, ampliavam o seu mun-
do numa trama de relacIies sociais cada vez mais rica".

A Nova Escola Infantil — F. de Bartolomeis

Náo, náo é bem assim. Pra que isso aconteca e para que o
crescimento seja algo da vida das criancas, é fundamental o es-
tabelecimento de urna relacáo e de um ambiente próprios de
trabalho.

É importante náo esquecer que as criancas tém necessidades
diferentes, apesar de terem as mesmas idades. Muitas vezes,
seus valores sáo diferentes e o próprio desenvolvimento indivi-
dual pede tempos diversos. Portanto, náo adianta forcar todo
mundo a comer na mesma hora, sentar no piniquinho, engati-
nhar ou brincar. É essencial sabermos que a aprendizagem se
dá pela troca de experiéncias. E entáo, se garantirmos os tem-
pos diferentes de crescimento — o lugarzinho de cada um —
guando estiverem juntas, as criancas poderáo aprender urnas
com as outras.
'Cidade italiana ondeo autor desenvolveu seu trabalho pedagógico.
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As crianÇas vivem por inteiro
com todos e em qualquer
lugar!

É só com o tempo, na possibilidade de, primeiro experimen-
tar os limites das coisas e das pessoas, que váo construindo re-
lacóes de trabalho... experimentando, seja a comida, o espaco,
a tinta, a argila, o colo, a paciéncia do adulto. Desse jeito váo
discriminando e separando as coisas, os lugares, as pessoas,
crescendo e construindo sua identidade no grupo no qual vi-
vem.
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Boca de forno!
Formo!

Tirando bolo!
Bolo
Onde eu mandar!
Vou

Remandinha, remandinha!

Quem for lá naquele

poste,

Bater e chegat aqui
por último

Apanha um bolo!

(jogo infantil brasileiro)

Finalmente é preciso deixar as criancas brincarem. E muito!
Dentro da sala, no pátio, aonde quiserem. É preciso fornecer

a elas objetos, materiais, espaco, maquiagem, tinta, sementes,
roupas velhas, para que possam representar pessoas, bichos,
coisas, sem nossa interferéncia. Para brincarem de trem, de ca-
sinha, de médico, de príncipes e princesas, de bandido, de es-
colinha e de um sem-número de possibilidades. Para que pos-
sam ser outras pessoas sem nunca ter sido, visitar lugares sem
nunca ter ido. TUDO NO FAZ DE CONTA... Assim, fazem de
seu sonho realidade, por instantes, aumentando seu repertório
cultural e de experiéncias.
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Brincando, as criancas aumentam sua possibilidade de fazer
perguntas, de querer saber e de construir-se neste mundo am-
plo, múltiplo e cheio de contradicbes.

E importante garantir ás criancas urna ampliacáo de cuas ex-
periéncias, sempre partindo daquelas que já trazem de sua
família e do grupo social a que pertencem.

Assim, é preciso que a creche ofereca ás criancas objetos
que elas já conhecam, respeitando seus costumes e valores,
modificando-os em furnia° de urna vida mais saudável e co-
munitária.
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Para que tudo isso aconteÇa, é
necessário:

Construir urna creche que seja resultado de urna busca co-
mum entre pais, profissionais e Estado, respeitando os papéis
de cada um!

Construir urna creche fundada no reconhecimento das
criancas, de seus direitos á iniciativa e a urna existéncia própria
enquanto cidadá!

Construir urna creche que seja um equipamento educacio-
nal real e dinámico. Lugar de trocas e confronto, aonde domina
a comunicacáo e se compartilha experiéncias e emocóes!

Esta é a nossa proposta.
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